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Entende-se por esquema vacinal completo da Tríplice Viral (VTV), (SCR), (MMV), Dupla Viral (SR) ou  Tetra Viral (SCRV) a 
vacinação conforme faixa etária abaixo:
• Crianças de 6 meses a 11 meses 29 dias - 1 dose Zero e seguir calendário vacinal.
• Crianças de 12 meses a adultos de 29 anos - 2 doses.
• Adultos de 30 a 59 anos - 1 dose.
• Pessoas ≥ 60 anos – 1 dose.

➢ Crianças de 6 a 8 meses e 29 dias
o Esquema: Dose Zero. (utilizar somente da MERCK) Aplicação somente na UMS Mãe Curitibana.
o Número de doses: 1 dose.
o Orientação: Realizar a vacinação preferencialmente 15 dias antes da viagem, garantindo tempo adequado para 

produção de anticorpos.
➢ Crianças de 9 a 11 meses e 29 dias
o Esquema: Dose Zero. 
o Número de doses: 1 dose. (Serum Índia)
o Orientação: Realizar a vacinação preferencialmente 15 dias antes da viagem, garantindo tempo adequado para 

produção de anticorpos.
➢ Crianças de 12 meses a adultos de 29 anos
o Esquema: Rotina (2 doses). (Serum, Índia)
o Intervalo: 30 dias entre as doses. 
o Orientação: Iniciar o esquema preferencialmente 45 dias antes da viagem, permitindo: 

Aplicação da 1ª dose; 
Intervalo de 30 dias; 
Tempo mínimo de 15 dias após a 2ª dose para soroconversão.

➢ Adultos de 30 a 59 anos
o Esquema: Dose única 
o Orientação: Realizar a vacinação preferencialmente 15 dias antes da viagem, para garantir resposta imunológica 

adequada.
➢ Pessoas ≥ 60 anos : somente poderá ser aplicada a vacina mediante recomendação médica autorizando a vacinação 

- 1 dose.

O sarampo permanece com ampla circulação global, com ocorrência de surtos em todos os continentes. Em 2025, 
foram confirmados 248.394 casos no mundo, evidenciando a manutenção do risco como relevante problema de 
saúde pública, especialmente em contextos de baixa cobertura vacinal.
Na Região das Américas, observa-se elevação expressiva no número de casos, inclusive nos países que sediarão a 
Copa do Mundo de 2026 (Canadá, Estados Unidos e México). Esse cenário contribuiu para a perda do status de 
eliminação da transmissão endêmica na região em novembro de 2025. Atualmente, o risco é classificado como 
MUITO ALTO, em função da transmissão comunitária ativa, manutenção de surtos e baixos índices na cobertura 
vacinal.
Apesar desse contexto, o Brasil mantém o status de país livre da circulação endêmica do vírus do sarampo, 
reconquistado em 2024. Em 2025, foram registrados 3.952 casos suspeitos, dos quais 38 foram confirmados — 
sendo a maioria (94,7%) em indivíduos não vacinados. Em 2026, até a Semana Epidemiológica 17, foram 
confirmados dois casos, ambos em pessoas não vacinadas, com histórico de viagem, considerados como 
casos importados. 
Esse cenário evidencia a vulnerabilidade do país à reintrodução do vírus, considerando a circulação internacional 
ativa, a ocorrência de casos importados e a presença de indivíduos suscetíveis.

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DO SARAMPO NAS AMÉRICAS E NO BRASIL

ESQUEMA VACINAL COMPLETO

ESTRÁTEGIA DE VACINAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA

Crianças menores de 6 meses de idade, gestantes, pessoas em uso de imunossupressores ou com imunodeficiência, ou 
com anafilaxia prévia aos componentes da VTV.

CONTRAINDICAÇÃO



DURANTE OU APÓS A VIAGEM
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REFERENCIA: 
Nota Técnica Conjunta nº 116/2026-DPNI/SVSA/MS
mem. Circ. N. 32/2026 DAV/SESA e Instrução Normativa Referente ao Calendário de Vacinação 2026 https://www.gov.br/saude/pt-br/vacinacao
Nota Técnica Conjunta nº 80/2026, emitida pelo Dep. do Programa Nacional de Imunizações (DPNI) do Ministério da Saúde
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Todo paciente que apresentar febre e exantema maculopapular, acompanhados de um ou mais dos 

seguintes sinais e sintomas: tosse e/ou coriza e/ou conjuntivite, independente da idade e da situação 

vacinal. 

Manter elevado grau de suspeição para pacientes que se enquadrem na definição de doença exantemática, 

especialmente em indivíduos com histórico de viagem internacional ou contato com viajantes; Realizar notificação 

imediata de todo caso suspeito de sarampo, conforme normativas vigentes, em até 24 horas; Realizar 

investigação oportuna, conforme recomendações da vigilância. Para maiores informações acessar:

 SMS CURITIBA SARAMPO ou 

CASO SUSPEITO DE SARAMPO

RECOMENDAÇÕES  AO VIAJANTE INTERNACIONAL 

➢ Acessar o app Saúde Já e verificar a situação 

vacinal, carteirinha física ou no site 

https://meususdigital.saude.gov.br/login

➢ Atualizar a vacina contra o sarampo em uma 

Unidade de Saúde, conforme indicação do 

Calendário Nacional de Vacinação;

➢ A vacina deve ser tomada pelo menos 15 dias 

antes da viagem devido o período necessário para a 

soroconversão.

➢ Ligar para a Central Saúde Já através do telefone 

3350-9000 em caso de dúvidas.

➢ Estar atento a sinais e sintomas sugestivos, como 

febre, exantema, coriza e conjuntivite; 

➢ Em caso de sintomas, procurar imediatamente um 

serviço de saúde, informando histórico de viagem 

internacional ou contato com caso 

suspeito/confirmado; 

➢ Utilizar máscara cirúrgica ao apresentar sintomas 

respiratórios.

Diante da realização de evento internacional de grande porte como a Copa do Mundo FIFA 2026, torna-se essencial o 

fortalecimento das orientações para os viajantes, conforme informações abaixo: 

ANTES DAS VIAGEM

✓ A vacinação não deve ser condicionada à apresentação de comprovante de viagem.
✓ O tempo para soroconversão da vacina é de 15 dias.
✓ É importante manter a carteira de vacinação dos trabalhadores dos serviços de saúde atualizada, para trabalhadores residentes 

em Curitiba, acessar app Saúde Já para verificação da situação vacinal.
✓ Toda oportunidade deve ser aproveitada para atualização vacinal.
✓ A ação oportuna da equipe é essencial para evitar a reintrodução do sarampo;
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 IMPORTANTE 

RECOMENDAÇÕES  AOS TRABALHADORES DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

Trabalhadores até 59 anos orienta-se que verifiquem seu esquema vacinal contra o sarampo e realizem a atualização das 

doses recomendadas (2 doses), caso o esquema esteja incompleto, considerando o maior risco de exposição e 

transmissão relacionado às atividades assistenciais. 

Trabalhadores ≥ 60 anos : somente poderá ser aplicada a vacina mediante recomendação médica autorizando a 

vacinação. 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/sarampo/notas-tecnicas/nota-tecnica-conjunta-no-116-2026-dpni-svsa-ms
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/sarampo/notas-tecnicas/nota-tecnica-conjunta-no-116-2026-dpni-svsa-ms
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